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líiiIIitffllOS PÜP1 b COS Informam-nos entretantoj Não é possível estar¦sempre

que pelo snr; Araújo Jorge,; » THP9?4í * P-"*"* im L"

O T.OTJBO I> V« PONTES

TKANSACÇOES IMMORAES

II |J( preliminares de plano e
. !!« orçamento de semelhante

Km nosso artigo anten-J! trabalho> sendo fora de
or ficou irrecusavelmente |„ ^^ a
demonstrado oue o .sm.i

*

que
Accioly não podia ter man-

dado vir da Europa, á con-

ta do Estado; as seis pon-
tes de ferro a que se refere,

em sua mensagem, o snr. dr.

Pedro Borges, e pelas qua-
es despenderam os cofres

públicos a importantíssima
somrna de 512:769$370.

Proseguindo hoje na ana

íyse dos docunientos.officiaes
dos quaes extrahimos os

dados em qne se firma a

o-ravissimá accttsação que,
Sutis uma vez, levantamos
contra o actual presidente

então inspector da nossa
Alfândega, foi endereçado |
ao snr. Ministro da Fazen-
da, apezarda deficiência dos
dados colhidos, minucioso
relatório, subsidio impor-
táíité para os fastÒs" do

, , .,,,,, governo acciolyno no Ceará
¦ M Io republicano e cujas coiiclu-

necessidade de 
J^ ^ q ^ convinccllte
libello contra a immora-
lissimu transacção das pon-

« ultimal-os para que não
(( se perca improductiva-
« mente a importante som-
« ma que até agora se des-
u pendeu com estes melho-

L« ramentos de reconhecida
í a utilidade publica.

«Nestas condições não
a dispondo de autorização
« especial e de verba orça-
(( mentãria para sua prose-
(( cução, submetto o f.acto á
<( vossa deliberação, aguar
a dando-me para ; proceder
cc mtsua conformidade".

Pois bem, passou-se toda
. « . • 

contra o actual presidente,., «g 
legislativa „'esse

do. Estado, cuja deshones- lnno saram.seas dos três
tidade cívica, dia a dia.l

mais se pOe em destaque ;
chamamos mui particular-
mente aattençao_ dos leito-
res para a e*xposição clara,

succinta e concludente que,
vimos fazendo e que basea-
da no depoimento de pessoas
insuspeitas, mesmo ao snr.
Accioly, imprime tal cunho
de verdade a nossas pala-
vras que torna impossível

qualquer contestação.
E' certo que taes caute-

Ias foram tomadas na per-
petraçao do crime, que, ape-
zar da alta posição do de-
nunciante, não são, ainda
hoje, bem conhecidas certas

particularidades que muito
interessariam ao publico,
como teremos oceasião de
tornar patente no correr
cVeste trabalho.

E1 que a mensagem pre-
sidencial dirigida pelo snr.
dr. Pedro Borges ao poder
legislativo sobre facto ide
tamanha gravidade e im-

annos seguintes;e nem o sr.

Esse documento parece
que não foi publicado : o
immoral governo do snr.
Campos Salles que tanto
escandalizou o paiz com a

questão não menos celebre
àíVA pedras, não podia dei-
xar de satisfazer tão justa
reclamação de seu amiga-
lhão, o conimeudador das

pontes.
O que porém não se fer

naquelle tempo, ainda pode
fazer-se agora e terá assim
o snr. Accioly oceasião aza

annos segumtesje nem o si. esmagar a feia ca/um
dr. Pedro Borges reclamou . _ 

* 
sp ,

ia autorisação especial pe
elida nem foi votada nunca
a verba orçamentaria neces

portancia, qual é o desvio de

quantia tão considerável,
levado a effeito pelo próprio
chefe do Estado; não é
completa, resentindo-se so-
bre tudo da falta absolu
ta de documentos que me-j
llior habilitariam a Assem-
bléa a 

" 
agir na altura das

circüinstáncias e mais deti-
damente informariam o

publico da verdade dos
factos.

E tanto mais sensível
reputamos a falta que se
aponta, quanto estamos
convencidos de que tanto o
sttecessor do snr. Accioly
como o poder legislativo
local estavam certíssimos
da existência de um crime
com o qual todos afinal
cobardemente pactuaram.

Para prova do que asse-
veramos, bastar-uos-á cha-
mar a attenção de nossos
leitores para os seguintes
tópicos por que termina a

mensagem que vimos ana-

lyzando;
Com effeito não se fize-

saria para que não se per-
i desse imp ro du ctivamente -n

\importaute somma já des-

j pendida pelos cofres publi-
COS.

E note-se que tanto mais
digna de reparo, tanto mais
criminosa é a indiferença
revelada pelo dois poderes
públicos do Estado cm

questão de tanta relevância
e gravidade; quanto é certo

que a opposição de então
sustentou, pela imprensa,
sem contestação de quem
quer que seja, aimpanha
inobilitanté e altamente
moralizadora contra tão
indecente e escandalosa
roubalheira.

Todos os esforços, po-
rém, foram baldados. Impe-
uetravel mysterio começou
logo depois a envolver "o

roubo das pontes" e para
dissipal-o foi impotente até

nia com que se pretende
macular a sua reputação de

gatuno emérito.
Em quanto, porém, isso

não suecede, iremos, mesmo
sem esse documento, açcu-
mulando provas taes que o

publico se ha de convencer
facilmente que não é impôs-
sivel a um governo hábil,
auxiliado por um bom ami-

go, desdobrar uma ponte ou
cousa que o valha, em "seis

novas pontes" e trasformar
assim 90:000$000, custo
approximado da encom-
menda em512:769$370.

Dis o objecto do nosso(

próximo artigo.

A?M|ina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
po Visconde do Gauhype n. 4

mesmo o goveno dá União i .n;al""official cleu ante-hon
que, sentindo-se tambem |-[em 

- meu artig0j fez-m<
elle roubado, mandou abrir
a respeito vigorosa syndi
cancia

, , ¦ tempo quem se defende de at_a
Do resultado desse im- | £ d'aquella folha, que nao

accusa-diffama; oue nunca
querito não ha quem nao
tenha tido conhecimento
nesta capital; limitar-nos-
emôs, para prova da insta-
bilidadedas cousas liuma-
nas, a apontar o seguinte
facto :

O mesmissimo snr. dr.

Pedro Borges que cheio de

zelo, dias antes, pela imtni-
uente perda de tao impor-
tante somma solicitava da

sua Assembléa providencias
urgentes para evital-a; man-
dava dias depois, que ficas-
ise sem resposta um officio
em que o snr. inspector da
Alfândega solicitava infor-
inações, por intermédio da
Secretaria da Fazenda,
sobre os mesmos factos

que o goveruo fora o pri-

çcão, de cada vez que approu-
ver á mania dos Lollicularios
pagos repetir tamanha insani-
date.

Quem aceuza é quem deve
i provar\

A' victima assiste o direito
cíe deW.za^ede-represalia. !'

Apresentei testemunhas,na-
da opposeram.

Tem certeza e oceultain o
nome do delator! i

Pois então, aceusa-se um pro-
fissional de homicídio por im-
perícia; procura-se derruir,
sem motivo justificado, uma
reputação firmada a custo de
muito esforço e muito estudo;
ameaça-se alguém de jury e de j
cadeia, e depois, se' vem dizer ¦
que o artigo é da redacção e
que. nem eu nem o publico te-
mos o direito de indagar em
que fonte foi ella buscar suas
ilif o rmações!.

O publico que julgue o va-
lor de taes àffirmativas.

Trata-se de averiguar se eu
extrahi ou não a placenta e en-
terrei este corpo sem mostral-o
a pessoa alguma.

Não foi a placenta, affirmam
os pasqtiineiros.

O que foi então?
Não sabem, ninguém vio.
Se ninguém vio, como sabem

que não foi ella?
Porque escondi. Toda aaceu-

sação está nisto: não foi a pia-
ceuta, porque se fora eu não
a teria occultado c enterrado.

A aceusação se baseia, pois,
numa simples inducção. Pro-
vada a falsidade disso, o que
resta?. :

Nada.
Eu affirmei que extrahi a

placenta, mostrei-a a todas as
pessoas presentes, entregan-
do-a depois ao marido que a
enterrou.

Uma placenta não é coisa
que se costuma guardarem fras-
co, e se eu podesse suppor que
surgia hoje esta calumnia, de
certo o teria feito.

Dei como testemunhas todas
l aquellas pessoas. I

O sr. José Padre, irmão da'
finada, confirma publicamente
tudo que fica dito.

Não servem para «A Repu-
blica» as minhas testemunhas.
Quaes lhe servem então? As
que me aceusam, se é que exis-
tem?! O jornal do governo
que as traga á barra da opi-
nião publica, sob suas assi-
Criaturas individuaes.

Ninguém pode admittir que
A miserável replica que o aquella folha, improvisando-scA miSLU. . l ,_V— em tribunal, lavre uma senten-

ça sem ouvir as testemunhas
da defesa e sem publicar, si-
quer os depoimentos da aceu-
sação.

Quem me acousa finalmente?
q governo, pelo seu órgão na
imprensa, sem um imquerito,
sem um corpo de delicto ?

Dizer que é a Redacção, isto
é, lWmundoff e Oompf,, não
é serio.

Informa «A Republica que
o governo vae abrir inquérito e
procederá exhumação Ja devia
tel-o feito e se não o fizer, pro.
vara que meutio.

«0 homem que faz um jura-
mento,disse Viotor Hugo, dei
xa de ser um homem para se
tomar um altar até o qual desce
Deus».

arei, ao receber o meu

fò Ji)0Fa Extrema
Eis-nos sós outra vez c,inda outra vez, a custo,
Dizehdoo mesmo adeus que dissemos outr'ora!
E o meu rosto viril e o teu rosto venusto,
O mesmo pranto amargo inda nos punge agora!

Num .mtra;abraço igual hida J: ;^r]o-o;bust^ " '

Beijo o teu lábio e beijo a tua face-—embora
Encha-me o coração o doloroso susto
De não mais ver-te o olhar que por meus olhos chora...

Partes hoje dc novo! e me sinto na triste,
Funda desolação de inhabitavel ermo,
Corpo morto a que tu, minha vida, fugiste!

Mas ali', se me trouxer-te, acaso, um dia, a sorte,
Eu serei, vendo emfim desta saudade o termo,
Um homem que escapou duas vezes á morte. ..

Américo Facó*

•>S'^c?Snp

:&':•

DiZ-me a consciência que te.-j
nho sabido cumpiir iiélmonte
a pvoms^sa fei.tvt naquelle mo-
mento, fcão gíavo para mim.

Façam-me h* perseguições
maià atrozes, lancem inão da
caluiomí e do imp-operio, ta-
çarh expluir sobre mim as fezes

de pestilencias

ser exame no fim do anno
lectivo.

E) porque isto acontece
e porque assim dorme o
governo ? De certo que elle
não iuuocenta o ah^ggp^
contrario disto, pe^p^É
maior intimidade JSfSftíla-do montão

em quo vivem mergulhados, cer t ' a :Cala^bla-
t.B de que encontrarão seM.pre W parentes üa.casa, pia
um homem forte e-ínsubiíusso, teram contra o procedimen-

Fosse eu amigo do Gfòvemo, to irregular de Claudemiro,, ..!-... ,~.i.;.. „D u,,„.> 'i«i«'llacjiam 
|ue Ullia pUniçã_)

severa devera ser o epilogo
deste drama a pauladas,
que tem sido o assumpto-

appliudisse todos os seu^ des
mandos, achasse inagóifi¦><)' oj
imposto teriitorial. diminutis a«,
taxas da iulustda e profusão,!
chamasse J. Btigido bobeio e
agapito analpliabeto, reconhe-
cesse talento aos membroá da
família Accioly, por certo seria
eu um sábio, como todos os da

Não é com ameaças que c n
seuiir.io apagai a luz de minha
consciência e fazer me desviar
do caminho que até hoje tenho
seguido, impávido e sereno.. .

0 dever civico é para mira
ura culto, do qual jamais me af
fastarei.

Os meus detractores «podem
contra tudo, menos contra a
honra e adighiiade humana.»

Não os temo.

>

V>.
para graves recriminaçôes
ao Chefe do Kstado, ao
seu agente de confiança na-« •

qttelle estabelecimento, ao k
Fiscal do governo Federal 

v

naquelle departamento dos ,
públicos serviços. sj|#

Elias affirmam cathego- ?
ricamente isto e uma, tal
afirmação é o nitido e lim»

pido reflexo do pensamento
do pac/iá da terra. j

E) as conveniências par-
ticulares superam tudo e

I ninguém trata de pôr ter-
mo a este"estado de cousas,
li' ¦*

|)u. Manoel Mokeíra da Rocha stlpportavel para O gOver:
Em 29 de Abril de 1007.

Imperiüia profissional

3S000

tem ao meu artigo, fez-me
quasi arrepender de lhe haver
respondido.

Decididamente, perde o seu

Custa um mimoso JOGO D li JAR
ROS para flores, próprios para allnres,

Raul Cabral & C

pelo J-yceu
0 «somt\o» *o governo e_

«cegueira» do Sr ^rru^a<

que
rectificou falsidade alguma e,
convencida da calumnia, repe-
te esta cada dia, lembrada,
talvez, de que «a mentira mui-
to repetida toma foros de ver-
dade».

O órgão do governo não exa-
mina, não indaga, não discu-
te, não se preoecupa cm desço-
brlr a verdade; todo boato, to-
do enredo, todo mexerico apa-
nha e divulga com menos es-
crupulo do que a carroça do
lixo.

E nunca mais o esquece.
Ainda hoje se diz alli que • u

1 
"íJ,;«;0 

I errán de Doutor em medicina,
matei um operando, adnu^ ^ 

^ 
¦,

de cinforto de mmia Mestres,

« ram até agora os serviços üneiro a denunciar!...

trando-lhe o chlorofornno,
quando todo mundo sabe que
não cheguei a pegar no frasco
d' aquelle anesthesico.

Daqui a dois annos, a mais
tempo, talvez, «A Republica»
dirá ainda que,em 1907,arran-
quei o figado de uma das mi-
uliaa clientes,

dijlomà conquistado a custo de
muito «Btüd.o e muito ãaorifioio,
jurei jamais trar^r a. minha ojri
acimoia, ser forte c iuflexivel
deante dos potentados, humilde
delicado ao lado dos que eot-
irem, .

Estão decorridos qua-
torze dias após as desa-

gradaveis scenas que tive-
ram por theatro o Lyceu
de Fortaleza e toda a fa-
milia cearense eiii profunda
anciedade á espera de pro-
videncias aconselhadas pelo
bom senso, em repressão ao
vergonhoso crime praticado
ali por um professor.

O governo dorme a
somno solto; elle não sente
a necessidade palpitante dei
dar uma solução ao caso

para acabar o vergonheira

porque estamos passando,
para íaaer entrar em seus
verdadeiros eixos um esta-
belecimento de ensino, que
tomou o encargo de pre-
parar moços, habilitando-
os nas disciplinas sobre as

l quaes tem elles de. fa-

no, que nada tem a perder;
intolerável, porém, para
uiiia ciasse inteira, consti-
ituida por moços pobres^
que pedem uma reparação á^

justiça da terra contra a-)

quelles actos vandalico/

que querem lavar affn
ta que lhes foi atirada s.
vaticamente ás faces, rj

O alvitre idéalisadó .pelo
Melgarejo cearense é iem
conhecido: finge que dorl
me, afim de vencer pélp
cançaço. J

«Engano ledo e cem
A mocidade, não can^

e nem JDode câriçar;
tem a fibra ddvvférdt
spártano, que tdree» f

phacela e não qt
Kfla vai o séu can

altiva, equilibrada, (
sem uma palavra,^d
atfronta,^sem nina
de desalento, vendo
jdidos os seus direito

poliada em suas rasoes,
vilecida pelo governol
desconhecendo-lhe a t
dez da honra, desdènl
do os seus impollutos
lindres, quer, .-insiste
pricha em ficar no
tendo embora a repr

MUTILADO
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da população inteira da Ca- ão- apreciável e sem forças

pitai.
^Ç tudo isto perdura. em
semelhante geito, estando
em scenaoSr. Arruda que
vê mallogradas as suas ten-
tativas, mas nao vê ou não
quer vêr que por detrás da
mocidade, está o pai da
criança, está a santa e ado-
rada mai da creança, que
não quer e não poderá ja-
mais querer que o seu li-
lho siga para o Lycéu, on-
de a anarchia impera, onde
o governo de olho aberto
ou alguém por elle tudo
observa e distribue praças
disfarçadas para conter a
ordem ou provocara des-
ordem.

Entregue, pois, o bastão
o Sr. Arruda. As suas insis
tenciassão importuuas, as
suas ameaças muito futeis.
Enverede-se pelo caminho
da verdade, abra os olhos,
faça justiça, cuide comdis-
creta solicitude de salvar os
brios de uma classe, levan-
tando o Lyceu.abalado mo-

'ralmente e assim terá mere-
cido o titulo de gratidão
da mocidade, ennobrecendo
e honestando o seu nome,

que é um symbolo sagrado
para os seus filhos.

Siga um tal caminho e
'tertf 

as nossas palmas rui-
dosas e enthusiasticas.

12S000

para agir
A actual directoria da

Associação Commercial, eu-
jo supremo desejo para a
consecução de seus fins,
é o congraçamento total da.
clnsse que representa, se
não chegou ainda á meta
de suas aspirações, incdn»
testavelmente tem dado nes-
te sentido, os mais avança-
dos passos.

Muito acertada mente o.,
bra ella começando a exe
cução do programma, que
traçou, pela construcção de,
urh edificio que lhe sirva
de sede, o qual virá a ser,
um ponto de attracção, um
centro para onde hão de
convergir todas as vistas,
o norte, por assim dizer,
de suas aspirações.

A creação de. institui-

Ções de credito que facili.
temas transacçõese movi-
mentem os valores é, por
sua vez, uma necessidade
de que se resente não só
esta, como quasi todas as

praças do paiz.
A utilidade que decorre

da fundação desses estabe-
lecimentos só não enxer-

gam pessoas que não têm
nítida comprehensão do

que venha a ser uno apare
lho bancário.

Um centro de actividade
monetária, sob administra-

ção criteriosa e honesta, é
sempie um ponto de apoio

Os mà:s por si se destrosm Concerto musical j TELEGRAMA
v? sr- Accioly^ com a per- umil bolla o agi-adavel diversão nos j A Sociedade Ouurense deVAgriouí

versidt.de instinctiva que ,é proporcionou o eximiu violonistaytura foi dirigido o seguint\

i y
u k ,E' o preço de um optimo CAN- 'e 

pretecção ás victiriias do
DÍEIRO~para cima de mesa.

' 
Ratjl Oabbal & &

Banco üe -ftíFfl
o1

í

... >>

¦¦¦'¦ wlPs

Já estão iniciadas as

obras da reconstrucção do

palacete em que ha de func-

cionar a Associação Com-

mercial,conjunctamente com

o Banco Commercial Agri-

cola, que deve ser inaugura-
do em janeiro do anno pro-
ximo, nesta capital.

A muitos parecia que a

Associação Commercial cui-
dando de taes empreherr
dimentos rrliiava alturas

que não lhe seria dado at-

tingir. Os factos, porém,
vão desmentindo as prevu
ções d'aquelles que, atravez
de lente baça, criam ver no
commercio cearense de ho-

je,* a mesma conformação
rachitica e enfezada do com-
mercio de outr ora, baldo

\ de vontade firme, sem unio

o uso largo que ali se faz
do instrumento bancário

Em uma cidade nova que
se funda é"o banco um dos

.. \ i „: ..«„ iniv-ifa aixnnp ciiffrpiti rla<? Henrique Jorgò em á noite de Sab-
primeiros estabelecimentos 1I1I1«l'd aus que buiircm uat» . ,
nnp nplla Qp mstaÜãrn 'faculdades mentaes,tem por, 

il'° ultim()-
que neiia se íuscanam. O vastovsaWo do Iracoma encheu-

«Um marido previdente, natoto collocar á frente da 
j so dü gcnlLfi S01lll0ms 0 disUnct0 ca.

um pae cauteloso, pouco I policia docal, nos dilferen ; vnljíeirós.
certo do critério da esposa | tes municípios, homens com-j As s/l 2 horas da noite toi do\iò
ou do bom senso dos fiy pletamente perdidos, instru. (c,)niw;° 

*o prõgrammp, composto
ii r 

' 
k' mpríroQ rperne rln /n-í vrni. 'lo brilhantes poças, todas ellas dò

lhüSj conda ao banco (o que, m<-nC0í» ^egos cia ma von*! (P1.and(1 ^^.^
é permittido naquelie paiz) tade que vota aos seus ad-f '
o capital, com o encargo versarios, implantando as.
de dar a renda respectiva,,sim ° tt:rror P# toda parte-
a quem de direito». | lEm Maria Pereira foi pro.

O récenseamentb dos de-' piositalmenle escolhido para
positos feitos em 1901 nas perseguir a familia Çastel.
Trkist Cgmponies, que são lo< entre a qual a ouposi.
bancos, aceusà a extr|ordi- Ção cohta leaes e dedicados
naria cifra de quatro mi^-Wg08' ° sr Pedro Lucas,
lhões e noventa e cinco mil h;->mern odientò, rixós.o e ar^
contos, da nossa monda, j 

bitrario a quem, por isto.
Na Republica Argentina'; mesmo, se entregou, como

t a m b e m suèerabundam i delegado, a direcção da po-
bancos e casas bancarias'.llcla local-

impulsionando o seu desen-' Uesta vez, porem^ as
volvimenco dommêrcial e cousas tiveram solução bem
àp-ricóla! , diversa do que se esperava,

'iNum 
paiz, como o nos^Pois Pedr0 Luca-'- 'evado

so em que os governos pou- Pür seu genio violento, re
co curam dos males da cbls voltou-se contra os proprí-
lectividade, a prosperidade 

os amigos e acompanhado
estará sempre na rasão di-.de caPangas invadíy o ter-
recta da iniciativa privada, jino de Senador Pompeu no
Ouanto mais enérgica for',lntult0 de Pender um filho
esta, mais rápido será o!menor de Isldoro de taide
nosso progresso. | 

cluem era desaffecto,, e re-
E por'isso folgamos de imettels0 Para a mari[lha-

ver que o commercio cea-l Isldoro que parece co
rense representado pela be nhecer o direito que garan-
nemerita Associação Com* te ° cod,S° a qualquer ei

O desempenho do concerto correu
ás mil maravilhas.

Agradou muito ao selecto audióto-
rio o Allegro de eoneerto executa
do íí flauta e. pianno por Castro Ca-
valcanto e D. (iuiomar Moraes; o
lalllauri Bulatanj que teve irròpro-
licnsível exécuçito 6m violino pela in-
telligente amadora Ksthcr Goiídim;
da Junarre- TTabancra, que fez os de-
licios dos auto-Wagnerianos-e a
Tanlaria Capricho que foi admira-
volmente desempenliada pelo ar-
tista Henrique Jorge em seu encan-
tador violino.

—•^•:o:^-—
Nesta capital acha-se o nosso dis-

tineto amigo coronel Antônio Cor-
reia Lima, digno chefe opposicio-
nista em Varca-Alegre.

Saudamo-lo.

Está nesta capital o nosso digno
amigo José Pplycavpó Barbosa, de
Baturité.

mau bafejo da fortuna
No entanto esse impor-

tante ramo da actividade
commercial é nesta praça
quasi que exclusivamente
explorado por filiaes es-
trangeiras, que se limitam
a operações de conta alheia,

pouco tendo que ver com
a prosperidade do commer-
cio nacional.

O banco, quando inspi-
ra confiança, traz para o
meio circulante, sommas,
muitas vezes, consideráveis,
accumuladas esterilmente,

por pessoas egoistas e me-
dròs.as-, nos íundos dos ba-
hús.

O pequeno commercio e
a lavoura, sobretudo, ne-
céssitàm que se lhe. infiltre
no organismo alguma seiva
viviíicante que debelle a
anemia que os conserva em

prostação.
Lemos algures que a

principal causa da prospera
dade dçs listados Unidos é

mercial deixa a attitude con dadao de resistir, mesmo á
templativa de pouco tempo m,í° armada, aos desman-
atraz e entra em acção, com , dos das autoridades mal in-
toda a energia de suas for-! mencionados, reagiu e o des-

ças |fecho da lucta. foi sahirPe-
Destas columnas não lhek)ro Ií5Ídoro, filho de Isidoro

pouparemos os louvores a de tal' baieado em uma

que for fazendo jüs perna, e morto 3 iacão o

UM ÁLBUM
TRATOS
hesitai.

PARA RE

delegado desordeiro.
O facto deus 1 hii dez

dias mais ou menos e, como
na Casa Me- I é natural, o jornal offtcal se

I tem mantido no mais abso
luto silencio.

Deus escreve certo por
linhas tortas.

Dr. Cruz Abreu

ECHOS E NOTlCli-S

cho tolograpliicò

Kio, 27.

«Sociedade Cearense de A.utícuIui-
ra».'—Fortaleza.

A Sociedade Nacional de Agi'oui-
tura reunida hoje em assembldaíW.
ral representada por (100 sòcidhic-
clamou a seguiu to d.iieçtoria queipm
üe dirigir os seusIdesUno.s^ioipeiv
que vae do 1007 a 1008;:

«Presidente»— dr. Wenccslau I
lo,

.]'.' Vice-presiilenle • dr. João I
ptista de Castro.

2? Vive-presidentn—dr. Sylvio Pe
reira Rangel.

3? Vice-presidente—-dr. Sérgio Car
valho.

Secretario géwil— dr. Hoitoh de
Sá.

1? Secretario—dr. Francisco Tito
da Costa lieis.

2? Secretario—dr. Benedicto Ray-
mundo da Silva.

•'!? Secretario — dr. José Ribeiro/
Monteiro da Silva.

•1" Secretario—Alberto de Araujpj
Ferreire Jacobina,

1.' Thesouroiro—dr. João ivn-n-i.v
da Costa Ferra/. Júnior.

2'.' Thesotireiro— Carlos Pauliuo:
Saudações,
Dr. AVencelau üello, Presidente da

Sociedade Nacional de Agricnlliira.

O illustre Sr. Dr. Francisco Sal-
gado enviou-nos o primeiro nume-
ro do «Fon Fon» !, a bella revista
semanal quo vem de surgU no Rio
de Janeiro, despertando o bom dito,
a galhofa picaresca, a critica esfu-
ziante e suave, o enchendo o cora-
ção da gente de uma nota viva íle
alacridade.

Somos gratos á fineza.

De seu passeio a Quixadá, regres-
sou no horário de sexta-feira o nos-
so prestimoso amigo Cel. Carlos
Miranda a (piem abraçamos corn
muito afiçcto-

De passeio acha-se entre nós o
nosso illustre amigo Cel. José Vi
tal de Souza, prestigiosa imfluencia

politica e abastado commerciante
em Húináytíí.

Visitamo-lo.

Veio do Pará o nosso bom amigo
Esmèrinó Guiomar.

-¦-»~<J«0'^>-<—

De Varzea-ivlegre regressou o nos-
so dedicado amigo Satyro Cunha.

í OLHEM (18)

Original para o «Jorifãi do Ceará»

NUVENS
R OMAN O ilfi

POR

iíio-abá

Depois de alguns ilias de demora
cm Quixadá onde fora rever ò lar
paterno, regressou a esta cidade,
onde aguarda a passagem do paque-
le do Lloyd para seguir para o Sul
da Republica, o nosso talentoso
conterrâneo, o illustre dr. João da
Cruz Abreu, clinico do largo con-
ceito no Estado de S. Paulo.

Cruz Abreu, alem du medico é
um jornalista de fina educação e
estylq terso c aprimorado e ao vGl-o
no Ceará sentimo-nos honrados
com a visita e saudámos alfoctuosa-
mente ao confrade o ao velho e bo-
nissimo amigo de alegres e passa-
dos dias da mocidade.

«A Republica» de sabbado, noti-
ciando a partida de dois «papagaios»
quo vão papar o «milho» do The-
souro lá na Gamara Federal, cha-
mou-os—«dginos emparlantares».

ü caso mais não foi maisquo uma
boa pilhéria do Sr. Arruda quo pro-
curou alli oceultar um pensamento-
sinho perverso

Depois veremos...

Esteve em nossa Redacção onde
nos deixou amabilissimo cartão de
visita, o Sr. Jacintho Ribeiro dos
Santos, proprietário da Livraria Cruz
Coutinho"]e editor da bella «Revista
de Direito Commercial, Civil e Cri mi-
uai,» de que é director o abalisadp
e illustre jurisconsulta Dr. Bento de
Faria.

O «Jornal» apresenta os seus ctim-
priménto ao distineto viajante c a-

graclece a gentilesa de sua visita.
—sra>

Movimento do Porto
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IX

Deus que fora liberal em
dar-lhe pae carinhoso e mãe
extrémosa, porque lh'os rouba-
ra tão cedo? porque a lançara
tão creança nas agruras da or-
phandade? Porque lhe aprou-
ve fazel-a inditosa. Não se
queixava comtudo daquillo que
tem visos de injustiça do alto
—tanto gozar para uns, tanto
soffrerpara outros—e dizia con-

formada: «Seja feita a vossa
vontade, meu I)eus.» Não dei-" -ya porem de chorar com in-

una saudade a vuorte de

seus pães. A idéa de não mais
vel-os, de não mais ouvil-os
lhe estarrecia o coração. Lem-
brava-se de quando os chama-
va—papae, mamãe—e elles lhe
respondiam—minha filha—
com expressão inexprimivel e
doçura incomparavcl; lembra-
va-se de uma vez em que es-
tando sezonatica, febril, maci-
lenta,ia passando tropeg-a dian-
te de seu pae quando este lhe
dissera: «Estas uma velha, mi-
nha filha!.» Não era bonita a
pharse nem estudado seu tor-
neio, mas quanta meiguice,
quanto amor não exprimia!...
A inflesão mellifluaj inimitável
que dera eile aquella phrase
havia miraculosainente resti-
tuido a saúde á pobre -Liuil
que ao ouvil-a se enterneceu
até ás lagrimas, sentindo que
sua alma se ajoelhada diante
daquelle pae venerando e ex-
tremoso. Seu amor filial fazia-
lhe ver naquelie de quem era
filha a flor de todos os homens
e o conjuucto de todas as vir-
udes. Mas seu fado era negro

zrza&ssmismau

e sua estrella inclemente: vin
te dias depois de seu miracu-
loso restabelecimento, seu pae
fora inesperadamente chamado
á mansão etherea e a deixava
para sempre neste valle de
amarguras; estava portanto
duas vezes orphã.-A dor prós-
tou-a. Quando recuperou as
forças estavam desmoronadas
suas crenças e só um consolo
lhe restava—a estima de ai-
guns amigos que lhe dera a
natureza, os quaes eram igual-
mente acarinhados pela sorte.

A sociedade tem, como tudo
neste mundo, vantagens e des-
vantagens: é mãe da civilidade,
confraternaos homens; dá-lhes
porem o véo" da hipocrisia e
diz-lhes : «Sem este sereis ape-
dréjados.» Cobrem-sc todos
com essevéo, dissimulam o que
sentem, fingem o que não sen-
tem e patenteiam sentimentos
que jamais affectaram sua ai-
ma. Dissimular não i pois uma
cavillação, mas uma necessi-
dade, uma lei obrigatória do
código de polidez. Quem só

dissesse o que sentisse seria
considerado o mais louco dos
loucos e clausurado perempto-
riamente numa jaula de ferro.

Dahi a razão porque muitas
vezes uolábio está o riso, quan-
do na alma ferve o pranto.
Era o que se dava com Linil:
chorava no intimo e sorria a
todos com amabilidade. Não
descria da paternidade de Deus,
mas se reconhecia enteada, da
sorte. Não tinha amor á vida,
mas se curvava com resignação
a seu destino. Restavam-lhe
alguns amigos—os que traga-
ram com ella o mesmo calix
de amargura. Eram elles sua
consolação e o trabalho seu en-
tretenimento. Fez-se modista,
não por aptidão, mas por estar
convencida de que seria o of-
ficio que mais facilmente des-
empenhai ia para ganhar o pão
quotidiano. Não podendo eu-
tranhar-se na solidão, abscon-
dia sua tristeza e tratava a to-
dos com affabilidade, tendo
sempre um gracejo para aquel-
les que lhe eram Íntimos, Era

SofFreis dysppesias *?—

Uaaeas afamadas GOTTaS Í>A
VIDA e logo voreiaa cura.

¦smaHexsaKEii

costureira de Ednir, com quem
sempre convivera, e sua paren-
ta ern quarto grau, tinha-lhe
grande estima porque, sendo
mais velha do que ella alguns
annos, muitas vezes a embala-
ra|nos braços. Recel*eu-a pois
com prazer e dizendo: .

—Oh! por aqui?...
—Não é estranhavel—res-

pondeu Ednir.
E permutaram beijos. Linil

volveu sorrindo;
—A outra hora seria, quan-

to mais a esta.
—Sim, a hora não é habi-;

tual e é talvez inconveniente...
—Inconveniente não; bem

sabes que a todo e qualquer
momento te recebo com satis-
facão.

—Agradecida.
—Mas, ha quantos dias não

vens cá?
—Ha oito, se tanto.
—Se alguém passasse tantos

dias sem visitar-te e eu te per-
guntasse:—Quando o viste ?
responder-me-ias com certe-
za:-—Ha um século.

Jorge Mane—de Soiza ¦

Caro I^ig-ixeira

Scr-mc-iâ muito aprazível poder
dagiierreotypar neste estrambolko pa-
pel os sentimentos extorcionairiós c
patliologicos que me desarraigam
polymorpha e mephistophelicamenle
como cyclopes hyperlrophiíidos e
teratologicos. E, por estas convul-
soes magnéticas e hypocondriaicas do
pensamneto áulico, eu ando-como um
hiorosolymilano e hypopathiologico
gnomon, procurando asinha um
authiaerophlero e circúmlucènie abri-

Para isto o chroinatismo em pye-
matico e heteroclito da anlJiroposo-
phia hyppocratica, estava rasourado
e tripudiado pelas cricumloquencias

--Ora!—disse Ednir bai-
xando a vista.

—Donde* vens?
—Da casa da Nenen,; fui

passear hontemátarde e fiquei.
—Quando são as bodas?
—Talvez dia de S. Nunca.
—Estás gracejando, Ed-

nir ?...
—Estou dizendo a verdade .
—E' possível?!... Que se

passou então?
—Õ que não sei explicar-lhe

—tornou Ednir suspirando. E
contou tudo quanto na verpera
se havia passado entre ella c o
primo. Não tinha limites a

! admiração dé Linil; commo-
| veu-se mais de uma vez ou-
| vindo a narração lacrimosa da
gentil amiga. Ednir ao con-

| cluir, acrescentou:
! —Vê portanto...

; —Que ha em tudo isso um
mysterio, sob o qual se escou-
de o dardo que feriu o coração
de Odar.

{Continua)
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: .4 •Msax

,. nholo/.i(''0'ii';vplncas,

ou polypos -nomatopaicos."Jclcl,o 
posso syniesmognphai

;i rajmu prismática vontade; quer.

hm,oi.u. íolslicialmente como um pro-

£ feanüco e pharrlasmago-
ricü da' therapeulica oalrologicoi

nMM.etenlanteonomatologieodathean-
,;; ;, analítica e laliludorurw das

m!Üieieaüiicas odiornas,
:„ge.A phototropico
J.c safado.

Moleque do Sergipe

f-/

que terá um
prologonito

\C\\S.ÍTX

'¦ - DE

Jromo/ormio Composto
(J-orimUA «lo »r. diiardo «aparto)

MODIFICADO E PREPAli\DO

riil^O PHARMAClíUTICO 
¦

JicÇiÒ DE TODOS

Estatuaüe D, PeMIU
\Quantia já pu-
ticada 

\?.f3

A o- e n c i s d a

Deloocnncl An-

tonio Lourenço

JGomes, 
em So*-

Ibral:
Antônio Men-

des Carneiro

José Flbrenv

cio
Ray m u n d o

Horacio de A-

guiar
Casildo Pes.

sôa(Aracoyaba)
Raimundo de

Castro Silva (A.-
racoyba) ^

A gen ei a do

pelo coronel E-

vai isto Madeira

Banes, Maran-

gu a pé, sendo ca-

pitão Correia
Sombra

Theophilo Pe-

reíra das Neves
Major Agos-

tinho Gomes da

Silveira
Luiz Pimentel,

Pedro Henriquej
Flamino Miraiv
da} José Tristão
MartinianoSam-

paio, cada ura

i$ooo rs.
Antônio Janua-

r i ot Francisco
Marque, João
Ferreira Xavi-
er, Frencisco
Taveira dos

Santos,João Ri-

beiro, Francis--
co H, Alves á""1

> j

[> *

3 \ ¦> • F3®^
ti BBBM8BM i

c$700 {-> P- f**» , ^iw
9 M H- ei: S^

|í:|.3 1 s ^ ^
5S000 ||5 O £ ? s ^

5$ooo' |T l-l § ^ g ^| ^y
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5So i3|fd w B § lh Q'

ctoco (filft rc^ ^ *i Resitlcnciíi -p n - S -O íí0
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$ 12$ooo 14^4,4. V A íR>
12.194S700

intüin Selecta Selectisáal

)\tkoção
A nocosaidado do. so anber (ka1

hora3 accentua-se cada vez niaiü.
Quantos deBSuBtoB pcde-so

evitar u'umn casa, tendo-se uin
bom relógio

M as ueni todas fcs f.tmiUi a
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as íauuliiíS
cearenses a compra de tão ne-
nessario objèoto,1 quo »s vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa 0. Meaiano abrir

Tem-ié obtido com este ».««««*, «#^3^ 
S^SSTiSíÍJeíS

tharro pulmonar, asthma LaryngiU 
^«^ ^ ^^ &

pulmonar com escarros *o^«íWf0S <W//Mfa/ gí'a 
„„,.„.- " 

1"
7 

0 melhor romedio para a cura do coqueluche d-s creanças.

Poderoso cnimaníe o desifectante das vias respiratórias.

Diiainue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnQÜT íAdultos: 3 co1hores.das.de sopa por dia
DUOÜl [croancus: 3" " " chá

DEPOSITO: -

f fiarmaêta Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA

Yends-se também nas phárr^cias£^^^^í^^

rante 12 semanas
, U.s relógios em caixa de 'ma-

deira fina com eorda para oito
dias acham se em exposição na
casa 0. Mesiano - Ilua do M.
facundó 78.

Acha-se aberta desde já a
inecripçào dos sócios para a se
rie A, si

2—12

Aos Senhores
CompraAores k Borrada

Os abaixo assigiíados
prevuiem aos; seus agentes
e freguezes compradores
de

pr. Geoül pedreira
¦

Medico e Opeiíauou

-«:»•

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.
=*&>

Boulevard Duque do Csúxias

11

Menescãl
lítitiia t mt\0

I$orracl»a JpiàTiliy
l>ita üruhuretamu
Dita Awsítié
l>ita Ot-ato
l>ita i>facliadt»

e Gutras qualidades, que'
no presente anno nãor
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se. deu na
safra anterior, em qut: não
pequenos, prejuízos soffre-
ram em suas" remessas para
a Europa, etc. % ;Ç|

Queiram, pois, ditos seos\ ^
agentes e demais, fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
facha que não for conside»
rada de primeira não terá.
entrada em seu armazém
desta data em diante.

•Vsi

.1

:iiS:"

bí ti i %^ * J 1 ^XJ ikir *.* O &*' iU>
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Bom jNede Santa Catharina, receberam,

e vendem a preços sem compe-

tencia, em latas de um kilo,

E.Motta & FilboB-Formosa 82 ,

e bem assim : Doce de-abacaxi  ..

^fPÍro lata não 6 bom Quoin*afla, a uma logoa da Ls

dizer o preço em publico-fica tação de Cangaty; com magm-

tiara o ouvido do freguez- fica Casa de morada, casa de

Vinho Rio Grande, dúzia 8$000,; morador açude, curraes, cerca-

n-arraía 700 reis, VinaurePRR,! dos, etc, a tratar com bons

dúzia 7S000 garrafa 600 reis- | Frères, nesta cidade e com J01-

na í§asa Menescãl
6 e 8-Praça Io Imeira--(j _ej

gocio
Vende se a fazenda Várzea-

Vinho nacional marca desgraça,

dúzia 5$000 garraf - 450, Vinagre,

também marca,dum 5$00U,gar-
rafa 450.Xarque novo dos nossos

bons cunigos do Prata, e do Rio

Grande, arroba a 13:500, kilo

1S0OO reis-Feijão superior a

220 reis o kilo-Ora reflectmdo
bem, sobre ' o oazo : Carne

manteiga, feijão, toucinho mi-

neiro, maxiche, quiabo, gere-
QUim, sobrememlo cora o aba-

caxi. molhado como nccfear do

Rio Grande, é um verdadeiro

precipício, perigo eminente,
determinante, de tapa

ge Figueiredo no Uruquê-2-3

Gottas da vida-
.0 remédio que estabelecer •

a cura de qualquer doença

po estômago ou do ligado |

ÃlMatãriã Andrade;
Club de roupas

i Os sócios inscriptos na |
segunda serie, o ultimo que j
for sorteado terá direito |

laos i"?o mil reis e ao 1

Xarope Denurativo
FORMULA

—130—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

;i2elo pharmaceutico
Antônio «1» Cos.*»

TheopUillio
~:o: —

Ue todos os medicamentos des-
linados ao Iralaraento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores rcsullados tem apresen-
tado."

E' cie êxito seguro no Iratamen-
lo das diversas manifestações sy-
pliililicas, como sejam : syphih-
cies, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paialysias, assim como
daquellas que frcqueiitemenltí tem
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda précQtiisad.ó no trata-
monto de cacrolulas, dores rheu-
malicas, inpingéhs c d« muitas
outras aiTtícções da pelle.

E' o melhor cie todos os

o 1

1

!
1

¦ »

iiouças, vidros e Aliudesas
6 ti 8-PMÇA. DO FERRÈIR^-6 e 8

19-

Boris Frères.

-4—07. 3—36

®fc
ã^* W

5-12

108OS

na Gasa Aleneseal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6'e 8

K Pharmacia Pontes

Cuio critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

coSSrôdiSSSio. de confiança absoluta, avisaàd.stincta classe Med.ca e

ao publico em geral, que acaba de receber:

CatecifeHio
DÁ

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo.Sr
D.Jeronymo Thomé dal

Arcebispo Metropolitano
Bahia e Primaz do Bral

pelosExmo e BevmoB.Su'
Bispos do Amazonas,Marar

Parabyba e ÍLlagô"
Approvado pelo Bispo d>

ráoExmo. e Bevmo.
D. Joaqaim José A

PARA USO DESEUSDIOCÍ

! Um volume encr. .t.. •' ,j.

Magnesia fluida
Murray, iugleza.

(pars

A VENDA. ISA

Casajtasf
np. !

jjj..»» tpimum***^'

cauza v.vu^  . i aos 15
olho, ^mmf^^Z temo de palhot
de outuvelos, jejuns íoiçadoa,-- l.«=í 1

«4 etc-niBsistorião prohibe;) 
"'

íie bizer-se uma esperieneta. I

Corrão todos a mercearia ^

T^uà formosa 82

i 1 -
Depurativoi

i - DósiO:
Adultos sôpii asqsa' iwl, Creanças

1 —.

tjüüipra-se uma cazi'
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographia.

Veíitlcm-se por preços
cbmmòdos dxxas cu»;«m,
seíido uma de 3 portas,
110 13oulevarcl ao üenih-
ca n.4ie a outra 11a.rur
da Boa Vista (areias)

A tratar nesta reda
ocao

1 colher das do
Refeições ¦..'.¦• I

: 1 colher das do cha
ás refeições

DEPOSITO :

Í?narjuãcia Francesa
48 -Rua Major Facundo--i8

Ceara- Fortai^.a

de de ácido carbolico
1 a toilette.)—

, l Água mineral do Con-
Peptonato de ferro cie | t é illc_Bjiixir defer-

Robin,- VanadioHelo. ^e ^uteau-Borici-
uis-SantalMonal-Seru ;otle ^ao Balsa-
m injeitavelde Fraisse "» 

^8^é-PU«las or-
(cacodyio-iodo-hydrarginco), em am" . ^intaes (^aia o desenvolvimento
poulas.- 'dos seioS).phosphodyna de

1 ninr-Phosphovinato
Etímictiua-Peptonal --^^ 

Jolly-Antical-
Roger - Sabonetes m"jí„1oS do Dr Chevreux
»lezes Cura toda e ^ualq

etc... etc...

DE

Menescãl &C

praç'a do ferreira

de

1 »
t

as). (

Fará plantão nas terças-feiras

Ilua Major Eacundo ív 80
çeabá-brazil

te. os, rheu.matisaios,
ae DÒubas, ás
todaa ás doenças
do WàT humor, x1

Remédio único
agradável —A vem
as boas pharmacias

MUTILADO



JORNAL DO CEARA'
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GALEPELLET1ER
LHOR DE

• LL.íLLLL I I L.D3 U L. UJXIIL.IN I

AN

as__v^8'^'%ic*_ÍFi

Sm

ni 69

jV venda em todos os; armazéns e mercearias
fp-

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

i___w_»»_imMS»»Bè-a^^ ! "."—"I"1" *"
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llilji asi

Vinho Reconstituinte
Ws* '

KW. .íi-7
5$. " ,''"1
8_» ¦ 

'. 
\ ' ¦'

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bi ancas.

inie-teei teta as Mas
pharmacias M Estaflo

Preço—4$5oo

0 Xarope ft latia ic Nep
IODURADO

^Èlò Pharmaceutico

y £. de Hollanda Cavalcante

. Xarope de Jueâ e Bromoformio
(PUL MOINA)

do pr. ^strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)r. j%.j%oreirada_RoGfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500
» —~—

Pilulas de Thymol
DO

DR. M,' MOREIRA da ROCHA
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphifis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem dc impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—tvioio de

Vidro 2$õ00 comer terra>—geophagia.

íWmada JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. IOO

Hffljri-lnSL

ia

ARUTO
U Cabral 4 (_."

JELUA- MAJOR FACÜIDO 64.a -
•J'kki >';; í 't,;.

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
larcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

im grossd ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

|)eCosláferreira&pei\p.a J)e S^nder <& O J)e j\ Caetano da 5iWa
BellarBahiana

í7 .^Sympathia
Nôemia

Olho
X Lindos
• feiiSelectos

...... ;ÉM Luzos

|p%Ü*Life
Cornêteiro

Graziella
.ha Regente
Chiquita?

jnche
arrilhosMimczos

1T

Dr. Murtinho
Maricota
Japoneza

Ondina
Victoria Regia

Banquete
Ophelia Especialidade

Superfinos
Lidia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

¦ Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

IVulcanos
«i vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

^peitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
ade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

FOrtaleza

i q. e<x,t>zai & <s.
N.

/.íbro-papelaria Jivar
-DE-

Militão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "_Bivap"

2JOO0

5$000

10$000

6$000

5$00"

í$000

1$500

$800

$100

Noções de Arithmetica P?*a£ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart..

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymnaaio Naciona1 e estão adoptadas oííicial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Leute de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. car*-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias '
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D, Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J, Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidiü de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley'br
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
_ religião.

medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral.
litteratnra, etc, etc.

OICCIONARIOS e gramática, selectas € compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para; piano, violino, raandolino, flauta, violãu
clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, oíncio, amizade, dipiomata, püantazia, seda»
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina*
do o papelão. • /

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offlcios-ObJGotos para Bscri-

ptoff'9 e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

10 Xarope Peitoral Composto 1
por m

F. Randolpho X, p
da Silva I**35m

Approvado pela Inspe- ^ctoria de Hyp-iene do W
Ceará, é o melhor de to- W'M dos os preparados até B?

-a hoje conhecidos contra:— W
^ Bronchiles, Inflnenza e |?¦M zffeçções pulmonares. W?
^® A efficacia d'este po^, |8deroso medicamento,cons- W

titue o seu único recla-- W

(cíF

Acha-se a venda na l^ua IL
5enna ^adureiran. 85. W

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Jjme.

1 jgg>* Preço . . . 2$ooo f|

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça 10 Ferreira 1.38
EMILIO SA1

TaSoadodeeedpo
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador,

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
|T^ua JVÍajor facui\do 110 20—30

^accas pandas
Nesta typographia in«
íbrmause quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas< chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

provas para deníes,
*~*as melhores que vem ao mer-
cmlo vende a

CASA MENESCAL,

MUTILADO
"£&

%
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